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-,Dezembro, 25.
Natal...
Trombetas anunciam o raiar de nova

aurora celeste. Numa pobre marigedoura,
canticos de louvores elevam-se dôcemente
ao céu, em harmonias sonoras, numa or­

questração angelical de sons.
,

Nos olhares bondosos e ternos dos
animais que contemplavam meigamente o

filho de Deus, refletia-se : toda a plenitude
de tranquilidade do ambiente. No recanto'
de paz, 'estava a vida, a luz que ilumina o

mundo, hifen da terra com o céu. Na sin­

geleza daquêle coração, na pobreza daquêle
sêr, ria bondade daquela alma resplandecia
o exemplo para os povos.

Mas uma . estrela guiou os homens
até lá. '

.

E atê da estrebaria êle foi expulso L ..
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PeJo Dr. RENAf.l'O BARBOSA e gloriosa França, ao gran-S revoluções possuem de Duguit mecer ombros,fluxo' e refluxo, - Prof. Catedrático de Direito resolutamente, á missão cul-
preamar e baixarnar,

I tural de preparar a concíên ..

- afirmando-se, ora .posi- A�' E I
.

I
'

tiva, 'ora negativamente, nas
interesses. o' xecutiyo, po- ções paraestatais, -_ a re�- c�a co enva, nos

. ru.mos so-

de colaborar, sem ferir a lidade brasileira opoe defi- cializadores do Dlreíto .

atitudes assumidas perante intangibilidade do J udiciâ- nição corajosa, própria, sin- E o movimento soe espan-o Estado,
.

rie, em ulterior instancia guiar e decisiva: <O Brasil de <! se espráía, I

Aqui, por exemplo, - e é de fato, na elaboração da é uma republicá democrati- Durkheim estuda o fenô-
o caso brasileiro, - respei- jurisprudência porque: antes ca, onde se prepara o povo meno da solidariedade, nas

ta. direitos adquiridos pelo e acima de tudo, - sem 00 seu pape! de propulsor sociedades humanas ..
individuo; mantem as obrí- tabús, sem mitos e sem das liberdades publicas, e o I Léon Bourgeois lança, em

gações, para com êste 85- avatâres ,
- o Direito é. nos Estado como receptor e re-1189U, <La Solidarieté s.

sumidas; resguarda' os, jUI-1 Estados modernos, a mais distribuidor dessas mesmas, ,Gide traça diretrizes eCQ­

gados dos tribunais; mais completa expressão ,Siocia- atividades, canalízendo-as, nôrnicas, dentro dêsses prin­
adiante, restringe o univer- [Iízadora. na vida construtiva em um sentido intenso e cipios, esposados, . em 1901,
salismo da justiça togada'j dos povos, , " extenso de socialização, pa- por Dugutt em, L 'Etat, le­
&lrr( 'a cM'a�ão; 'em deter- A'velha e'revelha definição ra o' éstuá�iQ, comum das droit obietif et la loi positi­
mtnadas classes, de organi- de Montesquieu, repetida reivindicações' coletivas s. ve», - obra que' nos ofere­
.tàção judiciária própria, Com unção' pelos semeado- ,O povo, na democracia-j ce irrecusavets" carareristi­
dentro de seu circulo; além, res tlie goivos, nos campos social, continúa 'e continua- cas de' trabalho clàsisco.

.

�orque' a d�mocr8�iiHiocial santos Ido' passadismo, de rá a se� soberano, m�s essa I Nada obst�nte� atestada
e Sistema ,lmperatl�o, no que, c� democracia e uma s?be�anJa, pel!l propna eS-j o valor da tmcrativa, existe,
estado atual das SOCIedades república onde o povo con- sencra do Estado, nunca a meu ver, em toda essa
humanas, li coragem de uma quistou o direito soberano', poderia contra êste ser exer- literatura, manifesto e evi­
Revolução .faz com que o - fórmula vasia de sentido clda, pois a inexorabilidade dente êrro de técnica, por­
ínterêsse estadual sobrepai- atual, inexpressiva, em um do determinismo histórico é. que o Direito Social não é
re a todos os interêsses eo- mundo novo, empolgado pc- vezes muitas, tão ir;stante direito que se forme ao !adQ
volventes, e como compete lia ecpnomia dirigida, I pelas e categ6rica, que as cara-

ao Estado ,dIzer ao!!! seus autarquias .:; pelas organiza- tecistlc8S de uma revolução Continúa na 4"'. páginajuizes da extensão de seus social em' marcha dilúem,
&::i2l$:'"iEiii5õ"=== lZ:=;:= nos seus objetivos, a linda

estn:ltHicação evolutiva do ,"-",�'õiõii----SE!I
Direito. \

Vivemos uma quadra de Hitler hrocuexistência, em que se procu- Ir".-
ra fjxar o Direito Social. ra uma suner-
como meio de conter e ne'..!- Ir'

tralia.ar o anacrônico iridí-Iarm:i. p a r avidualismo jurídlco,�- tare· '9 . •
.

fa cujas sementeiras, segl.ln- i S3.1Va:a: «» na ...

--

do o depoimento de Henry· zilmo '

A
SENHORA Tur- Mi::kel, em sua grande obra' •

<L'idée et" rEtat", lançada
queza Tasso, di- por Furier, Saint-Simon e ZURICH (I. N. S.)
gnissima esposa do Proudhon, foram recebidas, Noticias recebidas da froA­

sr. prefeito JOCO!1do Tes- na época, como delirantes teira alemã revelam que de

so, presidiu, desde a� manifestações de lunatismp acordo com as ordens de Hi-
filosófiGo. O s é C( ui o. nos der o sr, Borgmann reut'liu8 horas da manhã de seus últimos anos, se encar- uma' conferencia extraordi-

22 do corrente, até á regou, entretanto, tangido naria dos principais cientis­
tarde, no estadio «Ne- I, pela. �ecessidade geradora tas alemães dizendo· lhes que
reu Ramos» a distribui- de dIreIto, de transformar -O Fuehrer confiava que a

ção de dôce� e roupas
nos traços fórtes e

_

domig inteligel'lcia alemã fosse ca­
/, nantes 'do desenho,tao vagos paz de crear uma .:super­as G r 1 a n ç a s d�sa- e pálidos gizaméntos de arma�, tão nece�saria aojudadas da fortuna. O sorte que coube, na eterna Reich neste m9mento>..
ato foi toéante. Milha�
res de menores e meni- ".lI�iílliml!lIIll1!r.lImil!lm;mPj!I\UJellllllllllllll!ll$af&'lPHlliIlllni!llIfiiIlilIllIUtlillllllll.lIl1.

nas, filhos da pobreza,
nova paz que não tarda, um recebem· de mãos dadi­
.outro estadista europeu re- vasas o . seu pequeno I
vela a um homern ,da' im- embrulho. contendo as
prensa o seu plano de se- utilidades que tanto'
gurança coletiva e pro,,?peri­
dade geral. Esse estadista ambiciemavam. Um rui- J

é Jan Ma�aryk> ministro do do insopitavel de ale�
Exterior do governo i:cheque gria vibrava n0 ambien-
na Inglaterra. Naentrevis· te, tOGO ele fremente de BERNA (U. P,) - O corre�pondente do
ta que concedeu há pouco venturas infantis. iornal «Der Bun », em Berlim, informa ,que ao
em Londres, e que foi pu- longo de importantes ruas da capital do Reich
.blicada em vari�!l jornais' Partiu da Legião Bra- que teem de 3 a -4 quilom�tros não existe um
europeu'3 e amerIcanos, o '1' dA' . /

d f
.

1
'

d ffilho do 'patrif.l1Jrc 'd· T h _

SI eIra e· SSlstencla a so e i iCIO que não ten 1a' sido ani.icado peJasg a a c e
f l'

'" .

d b b d R r

coslovaquia condena o en-
e lZ ll11Clatlva q gene- om as as eais l....orças Aéreas,

trecrur:amenco das pequenas raso gesto. As autori- .« Na opinião dos peritos - diz - seria con­
potencias que recorrem ás dades, locais bem como veniente reconstruir toda a capital, pois os ali­
qrandes nações para fazer inumeras pe�soas, assis- cerces de muitos edificios que não tinham sidoreivindieações. cr ministro tiram, durante horas, � d t 'd .

tchéque acha, e eom muita
a es nu os se encontram ,em pengo por terem

razão, que o equilíbrio ios- distribuição geral dessas sido seriamente afetados. Entre os bairros se­
tavel das nações européias é, dadivas, cu io total im- riamente danificados se encontram os centros

portou em cêrca de vitais da cidade que deverão ser cQmplet�mente
2". pág.) quinze �il cruzeiros. reconstruidos»�

DEPOIS de apro­
vado com várias

.

distinçõesem seus

exames finais, ingressouNata!...
agora no terceiro ano

Nem todos acreditaram naquele astro, .

do curso jurídico da Fa-
que em éras tão antigas indicou o caminho culdade de Direito do

I da verdade e da fé. Herodes têm surgido Rio de Janeiro, o nos-
',encarniçadamente. Olvidaram a palavra so jovem colaborador
de Deus. Voineí Colaço de ou-

«Amai vossos inimigos» ... - êles es- veira. Membro do dí-
queceram, retorio academico, jor-«Se alguém te ferir na face. direita,', I nalista espontaneo, ora-apresenta a outra e se em juizo 'quiserem .

I'·
,

� -
.

. te tirar a" túnica," cede-lhes a capa » ... _'"
dor fh..Hmie. e,

.

encanta-

esqueceram também.
'

�"
.

dor, tem-se destacado
.

<o: Acumulai para vós tesouros no céu, de tal modo o nosso

onde nem a traça, nem a ferrugem os

destróe, onde os ladrões não penetram nem

os roubam s... - esqueceram ainda.

• • ...

• •

talentoso conterraneo,

que se tomou alvo da

simpatia e admiração
não apenas de seus co­

legas de Faculdade, co­
mo dos meios sociais

'"

Eles te compreenderão ... Eles renas­

cerão ... Eles sabem que quem não nascer Ide novo pela aguá e pelo Espirito Santo
.

nã0 póde entrar no reino de Deus. em que vive.

i

• *

Natal. ..
E os sinos o anunc�am, bimbalhando

festivamente.
Sim, porque ainda ha sinos que não

se transformaram em canhões para sus­

tentar reinos efemeros.
da criança p9br�,
NATALI

V"não iLltMIi..t...J.!F.Jf

asce spe�aDça
OS da "Ellro a!OS

Jao ,"asa...-y8\. faz I'"evive ...� pelv �eu,idea.i§mf)� ii fi­
OUI"«I de Ár-istide§ l3r-iand -- Vejam()� af!()lril se
tambem vã() t::hama-Iu de .ésf)nhadf)"'��•• �

Depois de 1918, alguni Europa não tivesse c�ntro ternacionais dos p�quenos
estadistas se propuseram a de gravidade politica, mas Estados, '

_estudar um plano de ação' que agisse harmonicamente, Essa influenGia se exer­

politica que não só garan-' sem ,oações e, sem medo. A eia indiretamente, isto é,
tissem a estabilidade econô- 'Gonft:deração dG) continente por intermedio das dinastias
mica de cada membro da era o sonho de um homem sem patria' dos que vivem
eomunidade de nações euro· . que 8li:reditava na paz, de altas transações, 00 in­
péias, como tambem que Justamente por isso Aris- ternacionalismo do ouro te·

proporcionasse a, todos �les tides Briand foi perdendo .. riam que vir, fatalmente o

a certeza cle que a paz não prestigio. Chamavam-no de desemprego, li) fascismo It a

seria jamais J'lerturbada, En- soribador aquêles que tam- guerra. Os pequenos Esta­
tre os Il>lanifieadores avulta- bem falav�m de, pa�, mas dos se uniram mas os gran­
va a figura de Aristides que não viam interesse prá- des intro�eteram-se em sua

Briand, homem para quem tieo·numa Europa sem ri- entente, promoveram o des�
as paixões da guerra não validades e€onomicas, sem entendimento e a descon­
podiam narcotizar um ,espio esferas de influencia, sem fiança entre êles, e a EUfe­
rito voltado para 8 analise ententes e pactos illoperan- pa veiu a sentir de novo o

imparcial e objetiva dos atos teso Venceu a corrente que cheiro de polvora de Arma­
humanos, individuais ou eo- pugnava pela divisão dos gedon.
letivos. grandes interesses nacionais Tudo isso teria sido evi-
Briand deseja\'a uma Eu� públicos e particulares, e tado se' os estadistas que se

ropa unida, mas al:ltonoma pela influencia deciSIva das julgavam realistas não acoi­
em tod,as as suas peyBS e$- poderosas nações sot,re as masssem Briand cle'mera so�

tQt�ill; (lesellvl qu� çs�,� ati�iç;iades nacionais e in- nhadof, Agora, antes da (ContintÁa na

st
d líln
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I acô-do com ° 'que propôs o I senhora desfrutava de mere­

Departamento Nacional de cida: e larga amizade entre
Do sr. Melquíades S03- Por tos e Navegação, em ofi- a população local. O seu

res, representante aqui da cio n. 1491 de 14 de abril passamento veiu entristecer,
Empresa" Lider> Construto- ú, timo, re: olve aprovar as de um modo todo especial,
ra Ltda., com séde eml São tarifas que a esta acornpa- todos aqueles que gozavam
Paulo. á rua São Bento 45, nharn, rubricadas pelo dire- da sua ilimitada bondade

tCondusãa da P, pagina) I v�los, p�ra preparativos guer-!les. com. os paliativos so�iais, I continente e o estabeleci- recebemos e agradecemos tor da Divisão de Orçamen- de coracão. ,

'" ,

. rerros, etc, e�o��'),?lcos .

e. pohtll;:os! menta em bases duradou�3s uma or íginal e útil régua I to do Deparrarúento de Ad- O �ntêrro teve grande
talvez o principal elemento C id d E- p: escntos pelos que explo- de uma paz decente e PI

..

·OS- que a <Líder >. .está ofere- ministração deste Ministério, ,. acompanhamento de pessoas, ., . on verte: o ,e que a -u- .. dê
.

1 �, d b I bgerador de conflitos inter- repa e Q resto do mundo rarn c�m gra.n es ucros a pe.ra p.are todos. Bríand �efl o corno rl�nde aos

seus.!
para o porto de co ituba. da relação da extinta. bem

nacionais De acordo com - -

d
velha industria de guerra, o fOI por ISSO taxado de so- inumeros associados.

R' d )'
assim da irmandade do Sa-

. . 'nao se curarao os seu� ma· ..
.

�

10 e Bne'!'O 14 de
o pomo ds vista do distin-. mimstro do governo exilado nhador. Escarneceram de

c , ,

g d C
- d r d

d T h I CARNET SOCIAL maio de 1943.
ra o oraçao e esus, a

to diplomata, o que urge Ia- �::E'c",��":=':':;:_���'1E:"
a c .ecos �Yaquia decla- seu idealismo. ridicularizJ-' qual era zeladora.

zer urna vez promovida a rou ao jornalista que não ram a sua fé numa humani (a) João de Mnndonça LimaI A' familia enlutada pelo
paz é evitar que 3S inorias C�.. derneta pilrd'da

haverá paz possível e per- dade instintivamente boa e Transcorre a 31 deste FO• rude golpe, os nossos sinceros

procurem o apoio de uma ',lU!\. U "li duravel se não se adotar generosa. aniversario do sr. Otto Proc. n, 9980-43».

[voto> de pe.ar. �
grande potencia para resol- um sistema internacional em Aristides Briand morreu. Machado, operoso funciona- (Publicado no Dlario Ofi-
ver os seus casos nacionais, Perdeu-se a caderneta que a soberania de cada na- Seu plano foi esquecido. rio da Cia. Docas de Imbi- cial de 18 de maio de 1943) \ Do Corres-pondente

ção se torne compatível com Mas eis que. ele ressurge no tuba da <Organização Henri- Aí fica explicado a razão1------------J an Masaryk define-se !lo. 1.745 da Agencia da a inter ídeoendencia dos espirita de outro gr nde eg'j que Lage s. Haverá. em re- do aumento em vigor desde � .,

contra as esferas de influen- Caixa Econômica desta Es�dos:
.

tad�ta �u�opeu
- o minis- guSijOt e:;�a data festiva,

I �o. de Julho do corrente. Se j Arãcio �1 O r e i r a Icia, as ententes regionais. cidade. a vmre e tantos anos, tro as elações Exteríores um a maço intimo entre os ouver Interesse por parte
_

I os pactos de duração lirni- quando os jovens 4lle toda a da Tchecoslovaquia livre. seus. dos consignatarios do Orça-
I

A O V O G A DO
tada que as grandes po-

Pede-se á pessôa que Europa conduziam cartazes Vejamos agora se, depois mente, a população de Irn-
tencias assinaram e que achar, entrega-la nesta em que pediam que aquela de uma lição tão amarga, AUMENTO DE SALARIO bituba verá, dentro em bre­
nada mais são do que inter- 1 redação. fosse a ultima guerra, que aparecer á algum realistaque' .

ve, diminuído para 60 centa-
não mais existissem nações tenha a coragem de dizer J á estão rece�endo o

Aau-I vos, conforme solici rações
sacrificadas. Bríand, inspi- que J an Masaryk é também menta do salano, de acordo

I.
nos requerimentos encarní-

rado nos anseios do povo. um sonhador com o decreto do presidente nhados.
�..iE..z,�..iill"'.t2..J.'!!!'A���....v....""",· ergueu ° estandarte de uma Vargas, todos os trabalhado- .

Atende «fias lO ás 12 e
confederação européia. Os leiam sempre

res da Cia. Docas de Imbí- FALECIMENTO

I das 2 ás .5 horasEstados Unidos da Europa tuba, Faleceu na tarde de 21 R
CO R n E � O DO SUL

e�!dellda: Ln Porla ",;,íeleram a salvação de todo um n .� em sua residencia, .:1 exrna. APARTAMENTO 112VIA) ANTES d. Alzira dos Santos, espo- Caixa Pastai. 110 - Fone. [277
sa do sr. Fernando dos San- IO Sr. Lauro Pereira, . fun- tos, funcionaria da Cia . .Do-

cionario da Ceramica Henri- cas de Imbituba. A extinta Ie-----------
que Lage. e um dos m€jho- e

res al'queipJs do sul do Es- .r�w=�m-�.u ...;n=I1"�}:;J���
tado, viajou acompanha-

.

do de .sua exma. sra. pEl- .s::::::'---'=-=-="
-- . .

.- �§.. -§§§�§§ê§�§§��ra Itajaí, em gôw de férias. I
::

�"INão faça negocios ás cegas. Venda seu

d I I F-Em companhia de sua ESCRITÓRIO DE ADVOCA'CIApro uto pe o seu va or intrinseco. arinha de exma. esposa e filho, viajou
mandioca e cereais em geral, a firma Pitigliani parê:! Florianopo!is, onde
Costa em

I Imbituba, compra toda e qualquer passará 3S festas de Natal,
quantidade. Está tambem aparelhada para be- o sr. Mario Gomss. funcio·

nefíciar toda e qualquer quantidad d f
.

h nario do Minh:iterio. da Ma-
_

e e arm a. rmha neste porto. .

Presteza absoluta. Para informações mais de-
.. .

talhadas. escreva para: PI TI G L I A N I COSTA - .

- Para �lortanopolts VIa-I Naturalizações, justificações, serviços em
. '. .. JOU o sr; Ag[cer M. de Sou·

�������m!:imi!i3� .IMBITUBA - Santa Catarma.
sa. funcionaria da Fi�caliza-I

todos os ministérios. Procuratorios, serViços
..uJIí'j. !Iii:; """'i'b"'!F .;�n� ção dos Portos deste Estado. no D. I. P. informações sobre decretos,

\ I BRASILEIROS!' ".
Registro de diplomas, Ginasios, Colegios,

Exftftrtaf'"�ft de carvão' cata... I
Registro de criadores, Questões

r- !'J'-- mpressos! cOnde houver perSegUi"
de selos. Recursos.

riDense para as republicas Só no "Correio do Sul" ções, propósitos e vingan- ec:b§§§§§§_ �§-"=�'�=�:§êª�.do _D-alfw- ças. deshonestida.::ies ou ex· .......-= :=
_.- �-;

Jl:""A- ... . plorações, far-se-á sentir a

ação preparadora do poder ================:::::::::===========­
público. E asseguro-vos qu-e

dlilll I não deixarão de ser tomada�
:ai! as. medidas de justa punição

contra os culpados e provi­
dências de amparo a possi ..
veis vítimas, desde que che·
gue ao meu canhecimento
abusos e transgressões:.>.
(Do discurso do presiden­

te Vargas em l°. de maio
de 1943) .

Jall Ma�ai"yk faz revrver, pelv seu if1Jeall�m{)� a 'f�m
tl!ur-�) de Álri§'lldes [?rialld mw. VeJamf)§ a�()r-a se
tambeRJ v«i() «:hamaiõ!!lv· de �·�{)nhad()r�� <1à$4D

a
ii'

Ios
---_._-_._-----

DR. VINiCIUS OE OlIVEI·RA

ADVOGA no Civel e Co <.reio - ACEITA
contratos, cobranças amigav. is e judiciais -'
ORGANIZA Sociedades Anô.:imas e FAZ

quaisquer outros serviç-:.s atinentes
á sua profissão

ATENDE aos interessados no seu escritorio,
"no prédio da redação da «:Nova E'a» á

RUA 15 Df. NOVEMBRO

/
E tamhem na sua reside'1cia á

AVENIDA 1 DE SETEMaRO

TELEFONES 53 e· b5

RIO DO SUL Sania- Catarina

o Hresidente da Republica assinou um de­
'creto�l:ei .autorizando ,a ·exportação, para as re­

publicas do Prata, do carvão das minas de Sta.
Catarina até o maximo de 40 mil ton�ladas, me­
diante condi�s a serem estabelecidas pelo Mi­
nisterio da Viação.

.----------------�----.

Correio do Sul ..
-

JORNAL NoTICIOSO E INDEPENDENTE

Direç,do: Dr. Joio de Oliveira

E' c;, semanado de maiór circul"ção em Santa Catarina

PARA ÁNUNCIOS E PROPAGANDA, NÃO HA,
NO ESTADC':l, MELHOR VEICULO DE �IVULGA.ÇÃO

AsslOnatura'S. POR ANO 205000
• POR SEMESTRE. . . IOS000

Ler o <CORREIO DO SUL» é ler o jornal
de Dlaior divulgação na ferra catarineuse

REDAÇÃO E OFICINAS
\.

Rua 13 de Maio, 3 - Caixa Postal, 34
"TELEFONE: DIRETORIA, 86

L A G UNA � Santa Catarina
e-

Cessou o desm.orona-­
lDento do Morro de

Ca�'talalo
o 1\.10rro de Cantagalo, em Copacabana,

€ujo desmoronamento ameaçava grande parte
daquele aristocrático _ bairro deiXEm de ruir, Pe­
ritos e engenheiros informaram que o perigo ces..

,�U /e que o resto/do morro não mais de$lilb�rá.
I

."'.

n.

BRINDE

CO�fUNICA A SEUS AMI�

GOS E CLIENTES. QUE
MUDOU SEU ESCRITÓRIO
PARA A RUA ARCIPRBS­

TE PAIVE N°. 5

FlORIANOPOllS

S e n h o r P r o d g't o r

IPEROGY VERISSIMO
Rua da Ouaanda n. 19., lo. a.ndar, salas 6 e 7

RIO DE JA.NEIRO

odificacões na
li

reção do Loide
Brasileira

Levanta ..se· o exérttito bulgaro. IIB

RenunciOi! o Gabinete Atividades
subversiv.as na Bulgaria l'IílI Grave a

situação

IntirnalD O OVer1tlO
a abandonar a luerl�a

FIAT LUX!
o President� da Republica assinou um de­

creto-lei designando que o LQide Brasileiro será
dirigido p0r um diretor,' designado pelo Pre�i:"
dente da Republica dentre os membros da Co­
missão da Marinha Mercante, que poderá ale­
gar as suas atribuições a- um assistente de sua

livre eseolha por ele designado em comlssao.

Tambem designará, de preferencia dentre os em­
pregados do Loide, o superintendente-comercial e
o superintendente-técnico, ambos exercendo as

funções em comissão. O salario do assistente
do diretor e de ambos os .' representantes serão
fixados pelo diretor e constarão das tabelas do
pessoal do Loíde.

LONDRES I (1. N. S.) - Anuncia-se que
cito Bulgaro intimou o Governo a abandonar il

RENUNCIOU O GABINETE

LONDRES, (I N. S.) - O Gabinete Bulgaro apre.
sentou á sua renuncia coletiva em aons-equencia da <On.
da de derrotismo' que avassala o país.

o exer­

guerra.
Segundo detalhes que va­

mos apurando a cada mQ­
menta, na espectativa de
leva'r ao conhecimento do
povo em geral, detalhes es­

ses de interesse coleti 'lo.
podemos afirmar aos resi­
dentes em Imbituba, que li
baixa do preço da energia
eletrica não dep�nde aqui
da admidistração da Cia.
Docas, em absoluto. O au­

mento da energfa, que vem

vigorando desde lo. de J u­
lho de 1943, não foi' outor­

gado pela atual administra­
ção. Apenas esta cumpriu
e vem curr.prindo uma Por­
tada da Pública Administra·
ção Federal, assinada pelo
e,xmo. sr. Genera 1 João
Mendonça. Lima, lV!inistro
da Viação. Temos o grato
prazer de transcreve-Ia abl:li­
xo para conhecimento dos
nossos leitores:

ONDA DE TERRORISMO

CAIRO. (I. N. S.) - Há noticias de que a c:Qtlda
de derrotisme que S!! iniciou na Bu!garia está se propa�
gando rapidamente através da Hungria

Milhares de manifestos convidanJo a pcpLlIJ;;:::i" a
csabotar o esforço de gu�rra e a levar ao Governo o Par­
tido da P"z» estão sendo espalhados em Budapest e nas

principais cidade Hungaras. ,

OFENSIVA PSICOLO�ICA
WASHINGTON, (1. N. S.) - Está em plena ati.

vidade a (ofensiva psicologica' aliada afim de provocar
a retirada da Bulgaria da guerra. tentendo para isso os

esforços conjugados das diplomacias russas, e america­
nas.

Os diversos apel�s dirigidos ao povo bulgerj foram
«reforçados» pelos ataques aéreos contra Sofia e o vio­
lento bombardeio das estradas de ferro bctlgaras através
das quais estão sendo transportadas tropas nazistas em
direção da fromeira turca.

EXPLOSÕES
NOVA IORK (U. P.) - A Repartição de Inform!ilft'

ções, notiéiou que, segundo uma transmissão de Budapest,
varias explosões de grande intensidade, provocadas por
bombas de tempo, causaram comideraveis danos mate
riais em Sofia

Declarou ainda a emissora de Budapeste que não
houve desgraças pessàais a lamentar porque os distritos
em que explodiram as bombas já haviam sido abandona�
dai.

Banco Nacional do Comercio SIA
SEDE PORTO ALEG-RE

, Fundado em 1895
PORTARIA N. 491 DE 14
DE MAIO DE 1943,

O Ministro de Estado, de
·e

Capital. Cr $25,,000&000,08
ReservaCl'�Z,O.060.000,oe

Faz todas operações bancarias

Taxas módicas e serviço perfeito

V. Sa. precisa de ser­

viços graficos? Dê pre­
fer e n c i a á Tipografia
«Correio do Sul}'.

Trabalhos r á p i dos,
artísticos e executados
por profissional com·

petente.

Prêçosmódicos e ma·

teriaI novo. I

GRAVE
LONDRES (U. P.) --O .. Da�ly Mail» diz que a

tensão na' Bulgaria se está co�vertendo em batalha de
paz ou guerra. Acrescem3 o referido jornal que há ru.

mores que o exercito �ulgaro dirigiu um ultirnatum ao

.

governo no $entidQ de abandonar a �uerra,

LAGU'NA

Santa CatarinA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I DQSUL nos Esportes
..

NASCIMENT08

rasUe
·

I)
-

de
.Ór

Flllebol

'"

Pela quarta vez enfrenta-I Paulistas: +: Oberdan, I cariocas e yevé faz no-I João Pinto, O· artilhe iro
rarn-se cariocas e paulistas Junqueira, e Osvaldo -- vamente o primeiro <goal ». I máximo da cidade; faz o

".8Qi4 .B ran c,a" em disputa do titulo de

1
Zezé Procopio, Og e Dino - Começam então os paulistas 5°. <goal>, O quadro pau-

Campeão Braslleíro 'de 43. Luízinho, Servitio, Leonídas á s:r dominad�s .e os metro- lista. está desoriel:t�do.
HOJE' '::l sr. Antonio Cos- Em companhia de sua A data de 26 é sobremo- O quadro metropolitano, Lima e Hercules. politanos a exibir sua alta Leónidas tenta sua bicicle-

exma. família, encontra-se do festiva para O clube car- .

1 c- dO' dta: o sr.)osé Candemil; o'L A d navalesco «Bola Branca>. com as modificações sofridas,
A I' f' d: t, d

c asse. ourge o segun o ta, mas erra. g, iogan a

sr. Galdino Martins do Nas- em aguna o sr. rman o

Nesse dia transcore o 80. passou a atuar notavelmente.. '

pe;JaS 0J' IS.PU .a a n� <g,:,al) .

dos cari�ca.s p�r .bem, vê-se cornpietame�te
cimento; o jovem' Alaor, fi-

Carneiro.
aniversario tda sua funda- Teiade como juiz deixou a campo c e

.' �n_laJ:O' r;:,<:> J080 Pinto. Zezé Procópio desnorteqdo pelo rnalabarís-
lho do sr: Alirio Alcantara: 1l' jf. iJ desejar;bestá muito velho, lhado .hu vlftuDe

' ",5 UILl: I passa a usar o jogo violento, mo de Tim. Falhou a rnis-

a sra, d. Maria Machado,
J

. [' J A 1
ção, Du�nr �al trajetória pesadão, apitando o jôgo mas

.

c uva� ..
�
..

urante nO. com socos, agarramentos, terrosa chave de Del Debío!
de Tubarão. ese r.ste.vam ae rruaa ve�d9« tai'dr�nc�" �um- de longe. Anulou um goal }O-rnmutos ml-H'l.ls os

�aU-lqUerendo.anular Vevé, mas Novamente João Pinto
DIA 26, o menino Benito

C· d .,
prrn o �l I.na I a. e

d
e m�x' licito dos canecas. ,. ll�tas levl�ram. � n:e���r, est.e ,n.,ã6 se intimida ,f:. ;es- b�lança as rêdes p.auijst�s.Valentim, filho dos.r.

Oscar

I
om sua exma: esposa, . Pfu�nave mcentrvaeor as .

.

. ,dc.ndo a.",um7 ,mp,es,,�� ponoe a-altura. Esta ror-IE o sexto goal dos cano'

Valentim Fernandes; de Si. Olga Horn de Ar.ruda, encon- olias c�navalesca na L�" Os quadros estavam assim; Logo aos 5 ml�l,lu_os Leoni- rnidavel Vevé,
.

nem parecia .cas. Biguâ joga admiravel-
tio Novo; o sr. AntO!�io Julio tra·;e nesta cidade o sr. glll�a. . sempre o pr�. constitu.idos: . Car!OC3S; -:-_1 da:

.Iaz o. pnm�!ro ot�nt� aquele cu,idadosQ Vevê, sem mente, .emp.rega-se de corP.o.
Florentino, de Garooaba do 1 J

ose Est�vam de Arruda, melfOda aMar o SlnaCI do ret- Batatais, Domingos e Non pala S. Paulo. Nao d�sat2_l sangue,
.

e alma indio. .

.

Sul.
•

fu�clonaflo federal em J ara· nado e
.

amo. ompos�o v:al - Biguá, Rui e Af?n- m.am os corn�ndados de �oao . . '. "_I E como <placard» de ôxl
DIA 27

.

.

L' gua.· . de uma ruidosa turma, cheia sinho - Pedro Amorim,

I PiO,to
e passam a

a,tél�ar .

Termina o primeiro tem

1
favoravel ao Distrito Federal

D I d f-tho tvemEd
010

I
de entusiasmo e animação, Lelé, João Pinto, Tim a:neaç�dorament� e �om m· oo com oplad.ard marcando, termina a formo-a exibiçãoDelga ,0,.. J o da Fsr'!t'cl'dagd3: li< '* ;$: destaca-se nos carnaváis la- V te c a Era inevitável o 2 a 1 pro canecas

egaao. a sra .. e, -::;.

Alc Alf'!lI d" l' d
e eve .SIS. n.l . ,

.

:..
. detecnicadoquadrocarioc8.

Francelma Rocha, esposa do' leu e mo IUe eiras gunenses pe e flquez� e prl!1;ClrO goaI c2noqa; E Após.o descanço r�gulá-l O céu é peyucno para
M ·t·nha Ro 'ha de'A r._

suas fantastas e alegrta de
",

Veve o fez logo a seguIr. O
mentar 'voltam oS <teans» tanto foguetes.sr. aI 1 c, rel

E A d f' I f 1'-
'. �x:o:..x�::lClO::: T

.

d I
ranguá; a menina AuO'usta .' �m gozo e

.

enas
.

oe- seus .0 ;�es, o que. mUl�o' .',
.' sr. eJ3 a! porem, anlJ a-o

ao campo. Começa então a

Dela justina.
.

b

ga.ram a Laguna �s acade- contnbul para a �nJmaçao .

co
para marca�' um "fou�' con- exibiç.ão de classe, , de efici- 1

DIA 29 o sr. João Rau- micos Alfeu e Alfmo Me- dos folgued?s loca!s. Pela COMPREM OU. A"'SINEM. I tra os paulistas. InemveL 'encia, dos cariecas. Es�es' A finalíssima, isto é,.
Jino Barbo�a. "I deiras, fil?QS do farmace�ti- expre_:siv: ef�méride, f»e:ici. «: COrreiO do .suh Atacam novamente os demonstram va-ntagem téc- qui::ta partida, será dispu-
DIA 29. a sra. d. Josefina' Cd Antonio Pedro da Sllva ta�o", o Bola .Branca ,d:. .nica indiseuiiveI sobre os [ada, no Rio no mesmo es-

Berti, esposa do sr. João Medeiros. ' seJando-lhe mUitas prospen- - L • I '''_'_''�!. � --yu -' '"':- I ....... adversarias. Grande eftéien- tadio de S. Januario, nQ

Bertí; a senhorita Lenita * Itr *
dades. � eia de.conjunto e como re- dia 2f9. O· quadro �enC'edor

Marconi, de Pedras Gran- (!< '" '" Bolad.'a" a·,."· r'8S'lcils't'8n- su.ltado a,. terceiro tento de será o· campeão Dras·il-:iíID
des;o-sr. farmaceutico Alva- NOIVADOS ....... João Pint� de úm passo de de 1943.
ro Sebolt; a menina Estelita CINE f\Rf\JE' Lelé. Ainda não. haviam

--.-

M. Minato, de Azambuja. Cem fi senhorita Truda .

II II!I
,j cessado os aplausps e () juiz

DIA 30, o sr. Gastão Ma- Aguiar da Silva, fllha do
Hoje com0 festas do CI� n� fllflsta apita <penalty, .,Çontra os

r'---.._.
cuco.'a sra. d. Amei Mussi, sr. João Santos da Silva e

Nàta.l será apresentada. Ia· U�· p,8ul!dstasf' Lé!dé, qUle fez ufm8 Ue�' I�pr4"'J'(J", �C1I.rC! ..•
esposa da sr. Jorge Mussi; de sua eSpO&8, d. Benta parti a orm1 ave, trans or�

1 !li (u.r?-r,oJ:.e�p(H�hY�1
Zelia, filha do sr. José EIi Aguiar da,Silva" contratou ás 7%'e 8% a soberba'

'1 -$,'a-o no quarto tento. De-I ill'ob.f,ca.r.-EJ'ra�e,!(I',c;-- II

Ferreira. G3samento o sr, Nelson da p'roGiução da Nova Uni- MOSCOU 22 CU P) N �'t lira a torcida" earioca quelllnenro[cornQr";:,Q,.r,.E'I!;.'1'S'l f'lh'
.�

1 'T'
" ;. • O se ar ,.'

.

.' �.!(eCtl'al1l·J'e em. Borra'"DIA 31, O sr. Ciro Tei- I V8, I' o do sr. ;:,a vato versaI: A PATRULHA .

-
"

.

.,

. levou att\: nltlSICa organiza· L<:,:<?tP2o,,; p·�lo.l> m"no,.".rlxeira, de Florianopolis; a ·João da Silva e de sua es·
DA MORTE. Este fil-' de V1tebsk, segundo os comunicados. Of1-, da. Pedem mais um! Ainda' p,..�__

sra d Ana Fernandes ge posa, d. Virgulina Oliveira . , ..

f' 1 t t 1 d. .
'

.,
-

S me mostra os estudan- ClalS, 01 comp e amem e anu a a a re-
nitora da sra. d, Soiía.Fer- da ilva. .

.

h d'
.

nandes, de Parobé; a senho'-' tes investidos em· sol- sistencia nazista, aven· o os russos' m-

rita Ilda Genovez Bussolo.
�... *

dados. Embora jovem I fligido grandes perdas ás forças alemães.
CASAMENTOS mostram' que sabem .

H' i-

·ENLACE DENISE CARNEI- lutar como homens. ���SJ::1l�Le1l::��1l::1'I�1i:!'1I::��21

80, TIAGO TEIXEIRA Um drama realístico!
Romantico! Audacioso!

Fazem anos:
Armando Carneiro

ANIVERS�RIOS

Dois· tubaronenses
conquistam
diploDl3S

.

CI
VIAJANTES

Dr. Hl!nlldo Cintra
AMANHA ás 6)1 e.8% hor,as!.

Realizou-se' sabado ulti:..
Viajou pará 0 Rio de J8- mo as 9 horas da manhã,

neiro, onde se demorará ai- o enlace matrimonial da gel1.
Amanhã O D I O E'

gum tempo, o dr. Haroldo til senhorita Denise Viana PAIXÃO, com Marle­
Cintra, ilw?trado engenhei- Carneiro, prof do Grupo ne Dietrich, Randolph
ro·chefe dás obras portua- Esc91ar cJ eronimo Coelho' Scott e John vVayne.
rtas desta cidade a cargo e filha do sr. Otavio Car- As mais terriveis lutas
da «Cobrasil». Iridividuali· neiro e de sua exma. espo- Pela' formatura das jovens tubaronenses
dade nitidamente marcante sa, com o sr. Tiago Antu- iamais presenciadas- na H A M C 1 n

.

tela I. Odl'O e Pa.I·xa-o· e' eitor ntunes artins e e y 1,egis, engen-
nos meios social e industrial nes Teixeira do alto comer- -

1" D d' hdesta zona, o dr. Haroldo cio 'ioeaÍ. um drama .forte, inten- heiro e bach:ue ém ireitb, b r:"ovo a vizin a

Cintra tem concorrido, 50- O ato civil realizou-se na. SO C chocante. cidade felicitou-os calorosamente, por meio de
bret.udo, para o engrande. rcsidencia dos pais da rioi- 'Horario elas sessões telegramas coleti vos, com. centenas de assi -.
o!mento da' Laguna, gr.aças va, e foram paraninfos por 7% e 8%;. naturas·.
ao �eu espirita progressista parte da noiva, no civil, o Eis os despachos!' 1
e empreendedor. sr. prof. Celso Rilla e senho- illit!illlellUtlllli/l!lIlIillIl'lllIllIlUlll!!Il!llilf:

_ «Dr. Heitor- Antunes Martins, Hotel l,i
.. ra. representado pelo sr. 0-.-.---"'· d E d S- P 1 E b 1

Ivaldd Carneiro; do noivo, ,( p�,.". P/.trRT'�fi>Pf�ej i I' os
. s�a os, ao. al-l o, '-Q.·m ora . onge,' í

.

Maria Lygia de Oliveira o sr. Mussi Dib Mussi e se· � ��N.�7��i�cT,�����' 'I' compartlJhTambo.
S _alegna teuslhP�lfs l_p�la t.ua lfor-;' !

nhora. I ��tlRf .I'a \\. $' rr:atura. u ara0 tem orgu o. e lClt�r,.e. ap au� 'i
Vinda do Rio de Janeiro, No ato religioso foram •�R�r9�•.�.J I dlr progresso seus fIlhos, encora1ando mICiO car- !

Via-aérea até Florianopolis, reira tão ::rilhantemente cheia prom€lssas.» I �;�chegará segunda-feira a La- -----�_.

_� Dr. Cely. Regis, Avenida AtlantiGa, 550, !
guna. a senhorita Maria Ly- I

•

gia de Oliveira, estudante D 'E' S' P E D I D A'
Rio de J :meiro . ...,. �ubarão sempre acompa- :-1 ...

da Faculdade' de FilQsofia '
�

�
. nhou com rarinho o progresso de seus filhos" p'" -�='?c.. _.7'; ,,' -=':--- '��- ..

do Instituto La·Fayette. Ha- '1 mesmo clist�)ntes, seguimos ccp. orgíÍlho teu bri- [�'�'�,},i2ª1,c:i-'����3.�����:�����.i(J .�

vendo, mercê das suas apro- Ali,ce de .Amaral Carvalho e filhos,não ten- lhante curso. Queiras aceitar efusivas felicita- t��,;(�i:�.f�:���,�,"F r1f [. I
. / �"-

d
'

d d 1 d
-.. ., ! 'I< _._

� \ l \
\ \ ê � ..

vações,Dbtido honrpsa classi- o tempo para espe- ir-se pessoa mente e to- ções formatura, merecido fruto tua dedicação e g;.{01�,��.t�;t:��������.:- �. "'-"'��-';-H.�
ficaçãona turma, á dedicada das as pessôas de suas relações de _ amizade, o esforço. '. �:�: ;;�'���'::::���'\

-

estudante foram transmiti· fazem por meio deste jornal, oferecendo os seus O sr. Fanor Freitas, escrivão do Crime, foi f�:
:1',1.', ".·.;��{�Rtl,�\}/\\�'\':\\�I·!�'I::'iI'I:;;;'I·-II�I'.'I·I) .:;:.----;.. "

d/ T
. . ii

r' I - -�é!'-�� I�= I ... .

prestimos na sua .nova resi encia a rua eodo- o iniciador do movimente de aplausos aos tu- ! 'Liu!li '!!:!�'Ul'--:" \��!I: "I 1'1 ri! I :,
..?·'\-�\:t_V!1i',,"""'_ .._...

ro da Silva n°. 313 � Casa 13, Vila Isabel, no baronémes, recem formados, sendo o seu nobre t "�]i'!:,Ii!!,!jiR /ij',,'
I

);'�: ,.,

.

O Brasil na Comii.. Rio de Janeiro. gesto correspondido alegremente pela população. -t i;f�tj;"
, , ,

. /iJ""r� 'LÊR"
são de DefesaPo- �::! �-:-:=-Sli-A:>.:""N--G'U-E--N"-O'"""'L-��L·: :J�I i

,/ -c- i-$ ,fr�Rt!Al.fitica do Continente .= :fl',· ';''' i'! .�} !� � l� f!��- @lo � n áY<'JIJ � �l � �

�O
R<'omeado'o General G"'I'S =_

TODAS DEVEM USAR
DE PE�SOAS rEM USADO COM BOM = 1 ��,�'�:, !�·Lf.��í1�§r.{ (J�"{'�J �!��J� I

"MoDte::ss�e�:SdO doU
_

�L��������A!���� OITO EL:���;:SMTUNICOS: E�;��;T�:&;� � ':
. __ �� __�!�D�___]

ALIVIA AS COllCAS UTERINAS ARSENIATO, VAt4ADATO, ==

K O presidente de Republi- ==

FOSFORO, CAlelO ETC. A SI,'filir ataca todo· I) org:nnsmo �
.

•a assinou decretos dispen-! Emprega-se com vantagem para
-

sando o embaixador Mario -- combater as irregularidades das TONICO DO CÉREBRO O Figado, o Baço, o Coração, o =

de Pimentel Brandão da
---

funções periódicas das senhoras
TON'CO DOS MU-SCU"OS Estomago, os Pulmões, a Pele.

=função de delegado do Bra· I'" Produz Dores nos Ossos, Reur' 8- _

sil á Comissão Consultiva E' calmante e regulador dessas tismo, Cegueirá, Queda do Cabe- =
dt' Emergencia para a De- - funçõe�s Os Pálidos, Depauperados, Esgo. lo, Anemia, Abortos, e faz p indi-
fesa Politica 'do Continente'� FLUXO�SEDATINA tados, Anêmicos. Mães que criam viduos idiotas. Consulte c médico ==
e nomeando para substitui- == e tome o popular depur8tivo =
lo o general Pedro Aurelio

--

Magros, Crianças raqlo1iticas re- ==

pela sua comprovada eficácia é IE l !l X D R 9 1 4 ==
de Góis Monteiro que te-

� muito receitada. Dev.e ser usada ceberão a. tonificação geral do ,II .

\ '

.

'lá as honras e vantagens d § Inofensivo ao organismo. Agrade- ==

,·embaixador. A referida Co.. =
com confiança' organismo com o vel como um licor. Aprovado co.

-

missi'ío, que foi criada .em FLUXO-SEDATINA· mo auxiliar no trata�ento da SI-
-

virtude ele resolução da Con- SAN G U E N O L FILlS e REUMATISMO da mes-

--

feren�ia de Chanceleres, tem = Encontra ..se em toda parte ma origem, pelo D. N. S. P. --

��de em Montevjçleo, ,_'.. 't'" ''''''"'''H '"... ..-r'

es
Com Clark Gable e Joan Granwford. tle>-.,

\,

nas que deixam a amargura na alma é a rebehi-p
.

mais intensa. entre os que lutam neste mundb
de miseiras. E' um filme que tem de tudo:
Amôd Romance! PQder! 'Furia! Maldição e

Vingança!.

*.

F4í;anh4 dos laI4"-­
St4S esp4nlrBois

LONDRES,22 (U. P.) - Chegam noticias
de que um grmpo de falangistas �spanhóis ata­
CQUO consulado americano em Valencia. Faltam
detaJhes sobre' a incrivel façanha.

Leiam o CORREIO 1)0 SUL
\ -
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I
zeiros e cincoenta

centavos.! porção
de fantasias doe our? '

,

'�".,=."l!'��:a'."'@r..������'pARA, ser Iranco c,om e um quilo de a,çucar' n,ã0 e p,edr,arias, que P?r. fH�, ate,' ��'ÃIj�.d"'�����,,=�

h f da -

pOI L A G UNA, Sta. Gt.:irin-a A N O X I I

'

voce como sou c0_?1 clIst,ava a mesmissíma CO!.SIl,

I
ore icaram arqUlva" :;

Rédação e oficines:meus camaràdas: na? ou por outra, no tempo em falta de amparo ou boa Ivan- R iJ A 1 3 DE M A I O, 3 _:_ 25 de Dezembro de 1943 _. NUM E R O 6 (.I 2�i�ede�a ou naa a�r��r que o �l mct� tinha a s�- �de I!gal,.. ��'���������������������reste emaranhado de letras oremacia de chamar-se mil Voce, papal Noel, corno o
� mo;�mal arrumadas, que �inda ;- é i 5, VO c ê, de s a c o s signo desse fim de Dez:I!l­conservo a esperança iluso- ás costas: de andar pachor- bro de quarenta e treis,

ria 6le recebera meu presen ..

rente, percorria com toda deve ao menos nos dar a
te ou o meu brinquedo de bôa vontade os bairros afas- ilusão de podermos ser eles-

•Natal. tados das cidades pobres.] graçados, acreditando que
( ,

Não sei mesmo se faça distribumdo entre:i petiza-! ainda conseguimos alentar
-

PAGINA) I a mística brasil,eira e o -. �'e "ordem cokt,iv�, :e:o pre-
bem ou mal pensando a:'Isin:' d; alegre e .sorridente, fi-I um po�co. os nossos ,�rganis- ( eONTINUAÇAO DA 1"'., '

pirite de seu crlador.. ierencras, 0p dlstlr:Ç�çS,
Bem sabe Você que ha m31S lhos de pais pebres e pen- r;o,s débeis pelos bacilos ca-,

Integ��u,se neSSR' revo-I" O sentld? rtl_:elador, dI)
de trinta dezembros venho sativos, uma infinidade de I rólicos 'e pelos venerand�s I do direito individual Não. E' com razão, pois, que Iução 'em marcha e sentiu, rnstrtuto e bastante srogu-agu;sr::Jando sen�, res.ul:ado, brinquedos e quinquilharias 8nci�es de �specto.s .r�spe!= São êles circulas concen- Sagnac afirma que os ma ..

pelo montante das

realiza-I
lar e um de�alh�, apa,cent�­

'1l1g1!l ele suas maos em uga- Irageis como um antídoto tavels, e pos,�ç6es tnHjav:b tricos, contendo-se o segun- gisrrades. do antigo regime,
ções administrativas a, que mente sem importancta 1'1.0-

elas pela 'brisa nevada d,e rejuvenescente dessa mesn�a nas, elites, que n?s roubam
do, ° ':ireito individual. que quando, em 1803, foram en-

'ligou Seu nome, que revo- lo revela, em toda a expres­
tenras extranhas Oll. q�el- ilusão '.que os anos nao a fe e o bolso, SIm, o bol-

é maia restrito, dentro do carregados' de dar leis a
luçâo não se detem: _ ou" são de sua grandeza e: de

macias pelo sol tropicalissi- trazem mais» II��ã� que S? porque bolsos eram ano
primeiro, o direíto social, França, hão compreenderam

se efetiva, em sua destina-' ma finalidade: _ é que, nas
tr)1!t de nossa terra., já não se pode mais .oons�r- tlgamen�e... . _ que é mais amplo, a revolução,' sobrepondo-se ção, ou entra na negativa I tora�

de trabalho, tanto, ()
Quem como eu vtveu (se- varo mesmo com minta Iôr- Acredtte em, mim ou n;ao, Eis porque entendo, o espírito jurldico ao ,e;:- dramática de si própria. Presídense como seus au-

ri que tenho vívido, ' papai ça de vontade ou ignoran- você ou seus' comparsas, pa- acusem-me de ousada a pirito filosoficc,
..

'

'A, estetísticas são a cri- xlliares, que, êle insiste" com' Ncel L) e consegue ainda cía.; \ p_!ii, Noel. porque nad� vi-
contestação, pouco importa. A .rt;v<lluçã� brasileira, de- cica em algarismos e em, louvável justiça, em desig­

' exíscír neste ano de velha- Hoje você já não é aquê- ra influenclarcontra eXls�en- _ que a razão asslste, in- Ilagrada, ,!J_(')lltiCamente, em
gráficos. nar de cQlabosa?ores. enver­

carias OU de mil novecen- le papai Noel tão c�mara� das famintas de tantas &rl3_n- discutivelmente, a Gurvítch. 1930, e realizada, socíalrnen-] No momento da transfor- garn um paletó Igual, padre-
,. tos e quarenta e três sem da para os meninos peque- ças que se criaram e

A

estao
tão duramente criticado por te, em. 10 de

. novembro; de mação da Caixa no Instí- nizado, ql�e_ transmite ,a
caír ínêrte nas sargetas �r nos C' para riS meninos gran- se crianoo sem 0, consolo t-�e,. BOtlnecllse, em <La pensée 19J7"e a mal: extraord'!l",a. tuto, possuia aquela, 5 ,000 quem tr��sp�e os., �mbra.ls ,

defiolencia de ,altmenta�5" d<!,�3, ne!"n tão poucó aquele se� �re;ente amlg? 'e U,:I1. iuridl.qué françilise>, quando, ria de todas as revoluço�s, associados, apenas. da Presldencla eufoflca sen- '

não sabe se pode QU nao ctue s'e, comp"decia d� �l1i- Distribua n�b�bescamente o o primeiro, etrJ <L'idée du pois mantendo, a Uadlça? Hoje, possue nada menos seção de bem.est..ar, de sen­
afirmar sem pecar, se acre- lhares de. mães brasllell'a� que você qUiser. a quem Droit Social,. edição. de formativa do povo,

;
que e

de 2.00,000, contando com timento socializador; de ni-
'dita em você, n�s poderes famintas e poiS brasil�iros �ocê tamb�m, qUlse,r; pouco \1932, define o direito social � de�ocracia, de�m,d�Vl?�a- mais de 600.000 beneficiá, velamento no trabalho e na
cl-os homens de bôa vontade, t8mbem, inválidos e doen- Importa. f81vez 1SS0 nos

como um direito autonomo ,ltzou-a, para SOCIalIza-la, e, rios divisa de crodos pOr �m e
nas ,graças dos homens po- tes sem r<:cur�os e proteção sfja mais um ale�to G?flCep- de comunhão, .

integrando dentro da própria essência
A primei ta reCeita fÔra de um por todos".derosos, nas ji-lsinceridades Vo�ê,' papai Noel, perdae- cionai nessa traletona de

duma forma o�jetiva cada democrática criou na moder-
Cr$ 499,883,10 e, atua!men- Eu me tornei, sém sentir,

das' afirmações ct;nl!mche�l1- me a franqueza, trans�?r s .:�rificios s u p e r
.

ou um
totalidade à�iva�' qll€ encar- na concepção 'dos r,eglmes te, só no periodo de 10" de e sem cou�a alguma a pr'e:­dast, ft� apôiosremu�era- mou�se com o. correr �os e�ernplo de sabedona para
na 1Jm, valor positivo extra- políticos; ,uma. ,místl:;a, -:- janeiro a 31 de d,ezembro tender, ou a pleitear, em

dos, MS m'ilagres 'de' Deus
anos levado por este e�pirito clias futuros de f u t LI r o S

te'mporaL' ,'não a mlstlcalraclal,ou a I?lS- de 1942, o Instituto p8g0U, um admirador, sem reservas,
CilJ na eterna malicía· e mal· prático., e interesseiro que sonos. 'O drama da, hora presen.-

I

tica cari:cata �a" pred.e"tlOa- em beneficios e auxilios, do papel que o InstitutocJ:ade d� Diabo.
, campeia p()�,nossas coxilhas Carmeri() te, tecida e entretecida pe- ção, m�s a mlstlca Olvelan- Cr$ 6641.883,20, desenvolve, pela sedução_A .f�. �pai Noel, 'h�J� i af<?��;.:,p'!,á���iiao � f�eral de la amargura universal, i�- te do 1 rabal�o. " ", '_ E�ta cifra, que encima que a harmonia e o ritmo

'n8-O e malS do f4ue utOpia, ,--que c a Vida assim e m:- põe aos povos e ás naçoes Na fu�daçao ,dessa MI,tl nosso modesto e despreten- exerceram sempre em minha
a Esperança, uma lembran- lhop, Ha' os que estao 'am�

muito mais de politica que ca, que e supen�rment� hu-
cioso ensaio, ,se constitue formação culturalça de!colórida gasta' IDeio transformados pela m6fbid� I '

--

de jurismo: - as i d e i a s mana e democrática, em su�s verdadeiro titulo de bene. E' u,n milagre de sinceri- ,

'tempo que �'ambeilJ por mal� 'idéia de bajulpr e ser agra- Vamiré de Oliveira novas, vezes' sem, conta, origens, em 5�a
.

destl�açao merência,. conferido pelo dade tudo quanto se opera,
dade se súbrn('te a vontade davel ,�s�'��"I'como ,os que abalam os preconceitos da e em seu espmto. o E-,;tado

trabalho sem fadigas á ação nesse ,setor sociaJ, para ga-
'dos que predominam em, tc�. 'prê(�i1iifefu se transformar

tradi�ãQ .� do conservan- arregimentou energias novas, vigilante do Dr, Helvecio rantia e bem-estar de seblS
das as sit\1$ções, licitas ou quando preci'so, Não',sei se Aprovado no penulti- 'tismo. pois o'Diteiço Social ca,p�zes de viverem� em um

Xavier Lopes, assóciados.'ilidtas., sua intenção ou suas Inten- mo ano da Faculd�de promana de ,contingencias mlOlmQ,d� burocraclsm?, pa- Os balanços do Instituto
-

Não me detive' muite 'a,afirmas- ções esth nessas duas al- de Cienciàs Economlcas politi<;as inafastaveis de um ra, Q, �axll�O de entu�lasmo desprezam propaganda e pu- perG[uirir o titulo 'para o
Portal1�\!), ;,e eu

temativas ou enquadradas, do \Rio de Janeiro pas- povo de um Estado, ou de a':imlOlstratlvo, empreende- blicidade, porque são algaris- presente ensaio, porqble uma

se que acrel,;Jltav.a. cedgamen-; em outra" semelhantes, De
..

d' d
'

uma 'nação " dor e contagiante,
mos Claros que impressionam cifra diria tudo qt,.lanto a

te na complaCeftCl8 e suas - ,� .

sou a Qutoran o' em ,.,
'.

d" ,_, _

I
' b' \ t lhe uma' cOisa estou certo, pa-. '

.

f Sente-se,'em todo o vasto Em uma pequena CaIxa, muito mais que todos os a Jetlvaçao nao ograsse ex-�arbas� ranca:,,_ i:jO ,:s' era' ,pai Noel. você que distri- economl.a ,e manças Q
panorama 'éircundante, ,o havia, na presidência, um adjetivos laudatórios, primir, face ao montante im-

confes:.ava qu ."
h

� ,P
d - muia suas bugigangas entre n<:Jsso dIstInto conterra- impulso de audacia, �om homem muito Jovem, Em E o ségrêdl) do milagre é pl'essionante dessas realiza-,

com toda a mlI'J a -anSle a
't ob es filhos de V 1" de Oliveira d f"

-

futuro' i J' á repre�enta de encantado,ra simplicidade: ções Es�a cifra _ Cr$
de mesmo de desiludido con-,' os g�ro oSb prd.' .b" h" neo am re, ,que ,e:8: IamdOS o , sua geraç O. , _"

I
_

'. '
'"

", .....

"

meu't..rin'ue�o de papais po res, lstrt UI Q-
·que colará 2:raunopro- é o espIrlto e uma revo, vagrande-,expressac: cu tu- o Presidente compreendeu a 6.ó41,883,20,-- é o mdicefe,s�1 o

d"" q
je espalhafatosos e luxuosos .

o ano deI/P 1944 lução em marcha... ral, mas ClIS seus voos de mística. do Novo-Estado- dos beneficias e dos, auxílios,
'menmo gran, e- .

b Xlm ." '.

'dA d' f "

f' t d du-arJI:e ') exerci
N � b Is cheios de presentes a m�nmos p? res,

M'· b d S' t' _ O,· d'viduàlismo -deixou con or po enam, com act- Nacional, na per �Ita tntde� pres a:Js ,( l •

e_tu ra�", todos !,o- filh,�ljos de papai' rlOOS.. em rp .... ecre a '::, 're r a ,'mo',. lidade, .,er restringidos, pe- .g..ção á obra grandiosa v cio de 1942, e cuia medita.ta�tobs botuc
I

'

rameti, poderosos, saCiando assim Q rIa ,de Estudos, Econo- de e: :':"ular �o indi. la inVel-'l, de festejados me' Chefe do Estado, canal1zan- ção, no jôgo das verbas or­
qUla ertods pejOSeím:P e dos seu espirito ,decadente pelo 'micos da União Nacio- pets�oa pOres'er,l3tc' Eu' faço, dalhões, cobertos do azinha- do todos os valores Plilra a çamentárias, n6s leva a acre-

mentos os co .,_a,
'1

.

f· '1 d' ca IVO "

'I d
"

d' t" "'o',. a m"

h
'"

muito pouco meIO e pe o lnSO Ismave 1- nal dos Estudantes, e
_ q e o Estado se lhe vre das esc eroses, ao voe- missão social extraor inat'l(:l itar que, en "e U ,,' ,"1_

sen ores, Ja •

,'tO que vllcê tem de ser·
D·· por U

jar sem consequência dos do Instituto de 'assistência cidade ainda possue aquela
ou nenhum ,acredita mais r�1 tambem do lretono sobrepõe, por efeito de 5a-

'd força irr(1)rímívsl de trans-
b
.'. 'fi ",,' .. q Vil..

Ad' d F ld' 1
'

d" I' ·smo pelo garnizé'l,.. a que dirige,' com tão a mi- t

na omSSllua 10 uen..... '

'"
.

ca emlCO a acu a- utar lSClp man ,

portar montan,has. de que,

N 1 d' Não importa '=tue' você,
d b I Nesta terra, onde (') uso rável dinamismo, e redistri-

vaca. papai Oê: , Ispensa
hOJ'e percorra os b�irros af- de a que pertence Va- muito que contem e ene-

do cachimbo do filhotismo buindo-os, a seguir,. num com tamdr.ho encanto. nos

aos' netinhos 'esquecidos em

d d
. , dOI'

. �ursa fjcio coletivo, com um tem-

ele beneficios falava o Mestre,
prol ,dos que ainda sonham, barizados e asfa.lta os, entro l1?lre e Ivelra'

po verbal deéisivo, orienta. entortou, �em remédio mui- montante Jcom tantos estampidos de de su, IUXUOM limosine.-_á ,ainda o ,e, P. O. R, da dor. dizendo, ,'Faze! ta boca respeitabilissimá, 'é"
'

_

®torpedos. bombas" de ,pro- gaso�lOa" levs:,-d,o a cada Capital da Republica, E' frequente, na historia vezo antigo os avós tcret;n Correiofundjdade e canhees a.té aé- menmo rICO o,seu tanque de
afim de reeeber a 'es- das revoluções, vencida a inveja dos netos .. ,reos. Nada se cri�, tudo se assalto � a sua

. f�rtaleza'l' ada cl� oficial'do Exer- fase aguda d_9 moviménto, Eis o estat.ismo da lanter- . Para 1944 inéluimos desde já, em nossatransforma; por mtilSque pa- voadora,a cada menma .de P, ,
,

. certa adaptaçao 80 comer- na-mágica e da marmota Lista de Assinantes, vários nomes de pessôas dereçam paradoxais estas vinte olhos a�L1es a sua maqt<llt1a Cito Bra�lleIro.. vantismo, pejado de, precon- com ciumes da diI1amica do
destaque, principalmente da Laguna. sendo que

e seis letrs$, estou certo de fotografIC3 e sua ���eca que �;;:-z-'jt-
...

===t ceitos, de. determinadas cinema falado,..
as assinaturas' anuais começam a correr de 1

que nada de mais verdadeiro fala e diZ mamai, POUC?
D J - dOI"· classes solapan,tes" que en, O Presidente 'notou a

de Janeiro para terminar a 31 de Dezembro.
foi escritQ até hoje. Haja importa que �ocê faça til: r. oao e Ivelra tram a influir, nos destinos ação entusiástica dêsse ad-b d d d f' d '·�o A hberdade fOI

b Dentre essas pessôas, m&itas solicitaram, assina-
visto a sua on a e e Im o l,>� ,

,

.

., ADVOGAD,O da causa PIl lica. tninistrador e resolveu trans-de ano,:, Você por elCem- sempre o m810r _?OnattVo
Trata de inventarias e arrola- Perdem, assim, as revolu- formar ess,á pequena Caixa tura, ao passo que outras foram incluidas pelapIo, antigamt:'nte, quando'um dispensad_? a um 'ser �a;ã mento.; advogo no forum civil.

ções,o sadiO impulso inicial: no Instituto de Apo5ent8. gerencia. Pedimos, porisso; as que nã() estiver�m
q'uilo nâe era 800 gra.mas e qU,er, ,razao por, que. o. criminal e comercial.

'd dorl·a e Pensões dos Empre- de "cordo, o obsequl'o dI" fazerem a d,evoluçao
pód f q e malS lhe ESCRITORIO, o movimento, se acomo a,

'" '(

'um metro €ra um metro e e aur o U
R'�D 1,.'" de Mal·o, ..

a, "dos em' Tran"porte e Car-' .

f d A f' d
- ,

d'

.

,

�� ..
. " com muito maior preocupa- .." �

até o ,im este mes, a Im e nao prelU lcar :il,

mais alguma cOisn, ,e' que cOMl�r. I'b d de tiveram Telefone, :86 ção de realizar obra po1iti. gas.
Impressão' da Lista de Assinantes para, o prb-

um quilo de sai IiIpan�adl'll ais 1 ec a
, L A G UNA :;8 efemera que obra social O Presidente Helvecionas praies bonitas de Cab>o os que prometer�m ao ve·

durl:ldoura. Xavier Lope:; compreendera ximo ano,Frio não custava tl'ês cru� lho e camarada Brasil; uma

.@l\'
_,

do Sul"

(.> ,

com sabão

S��Ã�,�:fiOtAt
,($Y;J"EefAllDAO'E

'

I
da 'COMP.ANHIA \\/ETZEL INDUSTRIAL

I LI

fempo 'dinheiro e 'aborrecimento.

Joinvile
(Marca Registrada)
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